
Governador pede em Brasília 
ajuda para combater milícias

Segundo Cláudio Castro, situação é tão grave quanto em 2017, quando houve intervenção federal no Estado do Rio

ESCALADA DA VIOLÊNCIA
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Até meados do ano passado, moradores na região da bacia do Jacaré não tinham suas casas conectadas à rede de esgoto. Quase 1,5 milhão de litros de esgoto ainda é lançado sem tratamento na lagoa

Luciana Carneiro/Prefeitura de Niterói

Obra tenta barrar 
esgoto na Lagoa 
de Piratininga
Axel Grael, prefeito de Niterói, es-
teve nesta quarta (25), na Região 
Oceânica, acompanhando de 
perto o andamento das obras de 
renaturalização da Bacia do Rio 
Jacaré, cujo objetivo é purificar a 
água para evitar que mais de 1,439 
milhão de litros/dia de esgoto 
continuem sendo despejados na 
Lagoa de Piratininga. Segundo a 
prefeitura, o Rio Jacaré será o pri-
meiro rio urbano do estado a ser 
recuperado após ação desordena-
da das últimas décadas, onde até 
meados do ano passado, mora-
dores de baixa renda não tinham 
suas casas conectadas à rede de 
esgoto.

Estradas: limite 
de velocidade 
pode mudar

PANORAMA/PÁG. 2

Após quatro partidas, o Fluminense voltou a vencer no Brasileiro e on-
tem, em Volta Redonda, superou de virada o Goiás por 5 a 3. Os gols do 
Tricolor foram marcados por Jhon Arias (dois), Keno (dois) e Felipe Melo.

PÁG. 8

Nany People 
em ‘Sob 
Medida’
O espetáculo “Sob Medi-
da”, com Nany People, che-
ga em Niterói para apre-
sentação única no Theatro 
Municipal de Niterói.

PÁG.2 

CULTURA

Divulgação

Espetáculo “Sob Medida” no 
Municipal de Niterói, nesta quinta

ESPORTES

Vasco tenta 
fugir da zona 
da degola
No Z-4, o Vasco recebe o 
Inter, embalado pela golea-
da de 7 a 1 imposta sobre o 
Santos na última rodada.

Leandro Amorim / Vasco

Ramón Díaz comanda o Vasco no difí-
cil jogo contra o Inter hoje à noite

 Mailson Santana / Fluminense

Keno balançou duas vezes as redes do Goiás, ontem, na vitória tricolor por 5 a 3 pelo Brasileirão

Tricolor vence em jogo de oito gols

São Francisco: 
população de rua 
é alvo de ação

CIDADES\PÁG. 3

Gás fica mais 
caro a partir 
de novembro

CIDADES\PÁG 4

‘Não é uma guerra’, diz Lula
Presidente do Brasil afirma que o que está acontecendo no Oriente Médio é ‘genocídio’

CIDADES/PÁG. 6

CIDADES/PÁGINA 4

www.ofluminense.com.br

DESDE 1878 ANO 143  |  Nº 42.940  |  R$ 2,50

Niterói, quinta-feira,26 de outubro de 2023
@ofluminense @O_Fluminense @ofluonline



Cidades2 Quinta-feira, 26/10/2023ofluminense.com.br

EXPEDIENTE

Propriedade da Editora Jornalística Alberto Ltda

Rua Visconde de Itaboraí, 166 - sala 702B - Centro - Niterói/RJ

Telefone PABX: (21) 3254-6296

Presidente: LINDOMAR A. LIMA

Editora Executiva: SANDRA DUARTE

Preços dos exemplares de vendas avulsas:

Estado do Rio de Janeiro
Dia útil: R$ 2,50 Domingo: R$ 3,50
Números atrasados
Dia útil: R$ 5,00 Domingo: R$ 8,60

Agências noticiosas:
Agência Brasil | Gazeta Press

Fundado em 08/05/1878

Telefones e e-mails:
Circulação: (21) 99547-6929
circulacao@ofluminense.com.br
Assinatura: (21) 99547-6929
assinatura@ofluminense.com.br
Comercial: (21) 99954-3069 | (21) 99612-7354 | 
(21) 99528-7359
comercial@ofluminense.com.br
Financeiro: (21) 99954-2691
financeiro@ofluminense.com.br
Faturamento: (21) 99612-7506
faturamento@ofluminense.com.br
Redação: 
reportagem@ofluminense.com.br

Assinatura digital R$ 10,50 /mês. (assinatura@ofluminense.com.br)

FILIADO A

EXPEDIENTE

Propriedade da Editora Jornalística Alberto Ltda

Rua Visconde de Itaboraí, 166 - sala 702B - Centro - Niterói/RJ

Telefone PABX: (21) 3254-6296

Presidente: LINDOMAR A. LIMA

Editora Executiva: SANDRA DUARTE

Preços dos exemplares de vendas avulsas:

Estado do Rio de Janeiro
Dia útil: R$ 2,50 Domingo: R$ 3,50
Números atrasados
Dia útil: R$ 5,00 Domingo: R$ 8,60

Agências noticiosas:
Agência Brasil | Gazeta Press

Fundado em 08/05/1878

Telefones e e-mails:
Circulação: (21) 99547-6929
circulacao@ofluminense.com.br
Assinatura: (21) 99547-6929
assinatura@ofluminense.com.br
Comercial: (21) 99954-3069 | (21) 99612-7354 | 
(21) 99528-7359
comercial@ofluminense.com.br
Financeiro: (21) 99954-2691
financeiro@ofluminense.com.br
Faturamento: (21) 99612-7506
faturamento@ofluminense.com.br
Redação: 
reportagem@ofluminense.com.br

Assinatura digital R$ 10,50 /mês. (assinatura@ofluminense.com.br)

FILIADO A

CARTA DO LEITOR

Enxugando gelo
Apesar de ver que a prefeitura de Niterói botou equipes 
nas ruas para oferecer acolhimento a quem vive nelas, a 
paisagem na cidade não mudou muito. As pessoas resistem 
em ir para abrigos e continuam sob marquises, viadutos 
onde possam se abrigar da chuva e sol. Enquanto a retira-
da compulsória não for permitida esta realidade não vai 
mudar. Vai ser igual enxugar  gelo.
Margareth Siqueira

Asfalto
Até que enfim resolveram começar a recapear as pistas 
da Linha Vermelha, que estão uma buraqueira só. Só 
espero que não abandonem o trabalho pela metade, pois 
não adianta fazer o serviço em alguns trechos. A Linha 
Vermelha precisa de asfalto novo em toda sua extensão.
Américo Barroso

O FLUMINENSE reserva-se o direito de não publicar cor respon dências que contrariem sua 

linha editorial, de agradecimentos ou elogios, assim como, devido às limitações de espaço, fará 

cortes e uma seleção das cartas recebidas. Os originais não serão devolvidos.

ÀIYÉ leva sua arte 
ao Sesc Niterói
Pouco mais de um mês antes 
seu show no festival Prima-
vera Sound, a multi-instru-
mentista, artista sonora, pro-
dutora musical e performer 
ÀIYÉ leva seu show ao palco 
do Sesc Niterói, nesta sexta 
(27), às 19h, para uma noite 
em que o sagrado encontra 
o profano e cria elos entre o 
passado e o futuro em uma 
performance solo com forte 
elemento cênico e de luz 
com a artista trabalhando 
com beats, loops, bateria e 

percussão. 
A apresentação traz o 

repertório do elogiado se-
gundo álbum solo da artis-
ta carioca, “TRANSES”. O 
segundo trabalho solo de 
Larissa Conforto, a criadora 
por trás de ÀIYÉ, promete 
levar o público a um mer-
gulho profundo em um 
universo musical que une 
influências diversas.

Ingresso a R$10 (inteira). 
Endereço: Rua Padre An-
chieta, 56, São Domingos. 

CULTURA

Nany People
O espetáculo “Sob Medida”, 
com Nany People, chega em 
Niterói para apresentação 
única, nesta quinta (26), às 
19h, no Theatro Municipal de 
Niterói. Numa mistura de hu-
mor, músicas e histórias, Nany 
homenageia Fafá de Belém e 
os sucessos de sua carreira em 
seu novo show. Com direção 
artística de Marcos Guima-
rães, o espetáculo apresenta 
histórias e curiosidades sobre 
a vida e a carreira da artista 
ilustrado com o repertório 
consagrado de Fafá.

‘JOIA DE RAMA’ – O Solar do Jambeiro se tornará 
palco para a peça “Joia de Rama”, que terá apre-
sentação única, quinta (26), às 14h. A apresentação 
conta a história de um jovem que, certo dia, tem 
um encontro inusitado que muda todo o curso de 
sua vida. Um espetáculo sensível, que aborda temas 
atuais. A entrada é gratuita. 

LEITURA – Nesta quinta (26), às 19h, acontece mais 
uma edição do Ciclo de Leituras Dramatizadas no Solar 
do Jambeiro. A edição de outubro fará uma releitura 
do texto “Fulana, Sicrana e Beltrana” do escritor Paulo 
Sacaldassy, que conta a história de três amigas que 
se reencontram pelas redes sociais após 20 anos. A 
entrada é gratuita.

Divulgação

Apresentação de “TRANSES” acontece, nesta sexta (27), às 19h

Divulgação

Espetáculo “Sob Medida” no Munici-
pal de Niterói, nesta quinta, às 19h

FABIANA MAIA
f a b i a n a .ma i a@of l um i nen se.c om.b r

POR JEFFERSON LEMOS

Radares sem 
pegadinhas
Os radares de velocidade em 
rodovias estaduais poderão ter 
limites mínimos padronizados 
de acordo com o Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB). É o 
que autoriza a Lei 10.150/21, 
do deputado Brazão (União), 
que foi sancionada pelo go-
vernador Cláudio Castro e 
publicada no Diário Oficial 
desta quarta- (25). O Código de 
Trânsito Brasileiro determina 
que as rodovias com pistas 
duplas tenham limites de 110 
km/h para automóveis, cami-
nhonetes e motos, e 90 km/h 
para os demais veículos. Já nas 
rodovias de pista simples, o li-
mite é reduzido para 100 km/h 
e 90 km/h, respectivamente. 
Nas estradas vicinais o limite é 
de 60 km/h para todos os veí-
culos. A medida determina que 
somente em áreas escolares e 
hospitalares a velocidade pa-
dronizada poderá ser reduzida 
para 40 km/h. “Não é incomum 
encontrar radares nas estradas 
muito abaixo do limite de seu 
limite de velocidade, muitas 
das vezes os próprios limites 
dos radares variam, transfor-
mando o percurso realizado 
pelo motorista em uma ‘ginca-
na’ de encontrar radares e não 
ser multado”, explicou Brazão. 

Amaerj é campeã

A Associação de Magistrados 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Amaerj) foi a campeã da 10ª 
edição dos Jogos Nacionais 
da Magistratura. Ao todo, a 
delegação fluminense con-
quistou 58 medalhas: 29 
ouros, 17 pratas e 12 bronzes. 
“Todos os integrantes da nos-
sa delegação se dedicaram 

Divulgação

muito durante os três dias de 
competição para conquistar 
o troféu para o Rio de Janei-
ro”, comemorou a presidente 
da Amaerj, Eunice Haddad. A 
segunda colocada foi a Asso-
ciação de Alagoas (Almagis), 
e em terceiro ficou a Associa-
ção de Goiás (Asmego), que 
sediou os jogos. 

O acarajé é nosso!
A produção e a comercia-
lização do acarajé, iguaria 
africana que praticamente se 
tornou símbolo baiano, ago-
ra são patrimônios de valor 
histórico e cultural do Estado 
do Rio de Janeiro. De autoria 
dos deputados Renata Souza 
(Psol), Dani Monteiro (Psol) 
e Átila Nunes (MDB), a Lei 
10.157/23 foi sancionada pelo 
governador Claúdio Castro 
e publicada na edição desta 
quarta-feira (25/10) do Diário 
Oficial. Mas já tem gente por aí 
que o Rio fez uma apropriação 
cultural do bolinho feito de 
massa de feijão-fradinho, ce-
bola e sal, e frito em azeite de 
dendê, que deixa todos com 
água na boca. 

Test drive no celular

Corte solidário

E continua um sucesso o Test 
drive TIM. A operadora está 
desafiando consumidores a 
testarem sua rede em ação iné-
dita numa iniciativa pioneira no 
mercado brasileiro, entregando 
pacote gratuito de internet para 
quem não é cliente da TIM 
experimentar sua rede 5G. Em 
seu test drive, a operadora está 
oferecendo pacotes gratuitos de 
30GB e outros benefícios por 30 
dias. Para participar, basta ter 
um smartphone com eSIM e 
não ter sido cliente da operado-
ra nos últimos seis meses.

“Não há outra operadora no 
país que possa lançar esse desa-
fio. A TIM tem essa atitude pro-
tagonista, que nos impulsiona a 
inovar sempre, surpreendendo 
os consumidores. E, acima de 
tudo, confiamos totalmente na 
qualidade da nossa rede, graças 
aos esforços e investimentos 
que dedicamos para infraestru-
tura nos últimos anos. Temos 
a maior rede móvel do Brasil. 
Somos líderes em cobertura 
4G desde 2015. E estamos li-
derando a implementação do 
5G. Hoje já contamos com 6,8 
mil antenas, quase metade do 
total licenciado, alcançando 
cerca de 180 cidades”, ressalta 
Fabio Avellar, vice-presidente 
de Receitas da TIM. 

Até o final desse Outubro Rosa, 
o Mais Bonita Centro de Bele-
za em Icaraí está realizando a 
campanha Corte Solidário, que 
tem como objetivo arrecadar 
madeixas, que serão doadas 
para mulheres que perderam 
seus fios em decorrência do 
tratamento de câncer. E para 
incentivar as pessoas a partici-
parem da ação, quem fizer um 
corte e doar a partir de 20cm de 
fios terá 15% de desconto. Então 
corre, porque a iniciativa é válida 
somente até o final do mês, em 
todos os dias da semana e em 
qualquer horário. Vale lembrar 
que a doação pode ser de fios de 
qualquer tipo de cabelo, mesmo 
os com alisamentos, tinturas etc 
e o desconto é válido para paga-
mentos em dinheiro ou PIX. 

Cadê as salas de vacinação?

As Comissões de Ciência e 
Tecnologia e de Saúde, da 
Alerj) realizaram audiên-
cia pública nesta quarta 
(25) para debater o Plano 
Nacional de Imunização. 
Na reunião, a coordena-
dora de Vigilância Epide-
miológica da Secretaria 
Estadual de Saúde (SES), 
Gabrielle Damasceno, 
apresentou os resultados 

Octacílio Barbosa/Alerj

dos investimentos do go-
verno, na ordem de R$ 
920 mil, para que cada um 
dos 92 municípios tenha 
ao menos uma sala de 
vacinação aberta todos os 
dias. Mas segundo dados 
da SES, apenas as cidades 
do Rio e de Nova Iguaçu já 
contam com sala de vaci-
nação aberta todos os dias, 
das 10h às 22h. 

Panorama RJPanorama RJ

A deputada federal Dani 
Cunha já destinou pra o 
município de Tanguá cer-
ca de R$ 4,5 milhões em 
emendas parlamentares. 
O mais recente aporte, de 
R$ 560 mil, já conta com a 
portaria publicada e está 
em processo de empe-
nho para pagamento. O 
montante foi direciona-
do ao Fundo Municipal 

de Assistência Social. No 
início do mês, a deputada 
havia empenhado dois 
recursos, cada um no valor 
de R$ 723,6 mil, destina-
dos à reforma de unida-
des básicas de saúde do 
município. “Essa parceria 
com o prefeito Rodrigo e 
o município de Tanguá é 
muito importante”, diz a 
deputada. 

Mais recursos para Tanguá
Divulgação

O Cônsul-Geral do Japão 
no Rio de Janeiro, Ken 
Hashiba, recebeu, nesta 
terça-feira (24), a Medalha 
Tiradentes, maior honraria 
concedida pela Alerj. A Me-
dalha foi entregue pelas de-
putadas Célia Jordão (PL), 
autora do Projeto de Re-
solução que propôs a con-
cessão da honraria, e Elika 
Takimoto (PT), que assina 
a coautoria da proposta. ̈ O 

cônsul Ken Hashiba é uma 
pessoa simples e humana 
que foi além do seu traba-
lho diplomático, por isso 
merece a maior honraria 
da Alerj, levando para o seu 
país essa singela lembrança 
dos brasileiros e do povo 
fluminense¨, ressaltou Cé-
lia Jordão. Ken Hashiba 
retornou ontem ao Japão, 
onde assumirá uma nova 
missão diplomática. 

Despedida com homenagem
Divulgação
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Secretarias municipais fazem operação integrada para acolhimento de população em situação de rua

Ação social em São Francisco
O bairro de São Francisco, na 
Zona Sul de Niterói, recebeu, 
ontem (25), uma ação inte-
grada de Zeladoria Urbana 
da Prefeitura de Niterói que 
contou com a participação 
das Secretarias Municipal 
de Assistência Social e Eco-
nomia Solidária (SMASES), 
Conservação e Serviços Pú-
blicos (Seconser), Saúde, Or-
dem Pública (Seop), da Com-
panhia de Limpeza de Niterói 
(Clin) e da Administração 
Regional de São Francisco. 
As equipes são compostas 
por assistentes sociais, edu-
cadores, enfermeiros, agen-
tes de segurança, limpeza 
e conservação. A operação 
visa oferecer acolhimento 
para as pessoas em situação 
de rua e organizar o espaço 
urbano e contou com cerca 
de 50 funcionários da gestão 
municipal.

As equipes estiveram em 
dois pontos do bairro na 
Zona Sul da cidade. O entor-
no da praça do Skate Park e a 
calçada da agência da Caixa 
Econômica Federal foram os 
focos da ação desta manhã. 
Um homem de 44 anos acei-
tou ir para o acolhimento 
municipal e outros dois fo-
ram atendidos pela equipe 
do Samu. Niterói conta atual-
mente com 70% de ocupação 
nas mais de 350 vagas de 

acolhimento na cidade.
Durante as ações, os uten-

sílios deixados nas calçadas 
são recolhidos. Os objetos 
pessoais são embalados se-
paradamente e levados para 
um depósito público e as 
pessoas em situação de rua 
podem solicitar a devolução 
na Secretaria de Assistência 
Social e Economia Solidária.

O Serviço Especializado 
de Abordagem Social é con-
tínuo e é feito rotineiramente 
pelos agentes e técnicos da 
Assistência Social. As equipes 
fazem rondas nos locais de 
maior fluxo de pessoas em 
situação de rua com o obje-
tivo de oferecer acolhida e os 
serviços socioassistenciais 
à população vulnerável que 

ficam por diversas regiões 
da cidade. A Secretaria atua 
de forma ininterrupta. Os 
técnicos da abordagem so-
cial fazem o cadastro para os 
benefícios socioassistenciais, 
verificam a necessidade de 
segunda via de documenta-
ção e também encaminham 
as pessoas para os centros 
de acolhimento municipais.

A Prefeitura de Niterói 
possui uma rede de aten-
dimento que conta com o 
Centro de Referência Espe-
cializado para População em 
Situação de Rua (Centro Pop), 
dez Centros de Referência da 
Assistência Social (CRAS), 
dois Centros de Referência 
Especializado de Assistên-
cia Social (CREAS) e cinco 
unidades de acolhimento 
(abrigos). Só no primeiro se-
mestre, foram cerca de 38 mil 
atendimentos no Centro Pop, 
que é a porta de entrada para 
o atendimento à população 
em estado de vulnerabilida-
de social. Em média, foram 
260 atendimentos por dia 
no local.

Além dos dormitórios, os 
abrigos da cidade oferecem 
quatro refeições diárias (café 
da manhã, almoço, lanche da 
tarde e jantar), acompanha-
mento psicossocial, encami-
nhamento para rede de servi-
ços e recambiamento. É fun-

damental que a pessoa aceite 
ir para um dos equipamentos 
oferecidos pelo governo mu-
nicipal. É importante reforçar 
que a mesma pessoa pode ser 
abordada por diversas vezes 
pelos técnicos.

Além da abordagem so-
cial, os agentes oferecem 
serviços socioassistenciais, 
como atendimentos dos Cen-
tros de Atenção Psicossocial 
(Caps); odontológicos; e de 
equipes de redução de danos, 
com trabalho junto a usuá-
rios de álcool, crack e outras 
drogas.

O Centro Pop é a porta de 
entrada para o atendimento 
à população em estado de 
vulnerabilidade social. De lá, 
as pessoas são encaminhadas 
para as unidades de acolhi-
mento, onde recebem atendi-
mento de assistentes sociais, 
psicólogos e orientação jurí-
dica, encaminhamento para 
serviços de saúde, trabalho 
e renda e documentação 
civil. O objetivo principal é 
construir com os acolhidos 
um trabalho que culmine na 
sua autonomia e reinserção 
social. A organização desses 
serviços garante privacidade, 
o respeito aos costumes, às 
tradições e à diversidade de 
ciclos de vida, arranjos fa-
miliares, raça/etnia, religião, 
gênero e orientação sexual.

Um homem 
aceitou ir para 
o acolhimento 
e outros dois 
foram atendidos 
pelo Samu

Lucas Benevides/Divulgação

Serviço de Abordagem Social é contínuo e é feito rotineiramente pelos agentes e técnicos da Assistência Social

Propostas para a 
juventude fluminense
O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado 
de Juventude e Envelheci-
mento Saudável (Seijes), e o 
Conselho Estadual da Juven-
tude (Cojuerj), realizam a 
partir de hoje (26) a 4ª edição 
do evento com o tema “Ju-
ventude RJ: o futuro se cons-
trói no agora”. A conferência 
segue até sábado, dia 28, na 
Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (Uerj).

O evento reunirá gestores 
da juventude e sociedade 
civil de todo o estado. Na 
ocasião, serão debatidas 
ideias e propostas voltadas 
para a juventude fluminense 
e definida a delegação que 
representará o estado na 
4ª Conferência Nacional da 
Juventude, que acontecerá 
em Brasília, no mês de de-
zembro.

“A conferência é uma 
oportunidade de reunirmos 
todas as lideranças e interes-
sados em discutir políticas 
públicas para a juventude 

em um só momento. De 
lá sairão as propostas que 
levaremos para a confe-
rência nacional”, explica o 
secretário de Juventude e 
Envelhecimento Saudável, 
Alexandre Isquierdo.

A abertura vai acontecer 
às 19h de hoje e contará com 
a presença de autoridades. 
Amanhã, os participantes 
serão divididos nos 11 gru-
pos de trabalho dos eixos 
temáticos previstos no Esta-
tuto da Juventude. Durante 
a atividade, acontecerão 
painéis e debates e serão 
discutidas as propostas que 
serão levadas para eleição 
no terceiro dia (sábado, 28).

“É muito importante a 
participação dos jovens de 
todo o território do nosso es-
tado. A juventude brasileira 
tem papel fundamental no 
desenvolvimento do país e 
deve assumir seu protago-
nismo”, afirma o presidente 
do Conselho Estadual da 
Juventude, Luan Monteiro.

Festa para Crianças 
do Morro do Estado
A Casa Reviver, projeto 
socioeducativo do Mor-
ro do Estado, em Niterói, 
promove, no sábado (28), 
uma festa para cerca de 500 
crianças da comunidade, 
com direito a atividades, 
brincadeiras e muita diver-
são, a partir das 14 horas. O 
evento acontece num espa-
ço especialmente prepara-
do para receber a garotada 
na Rua Andrade Neves, 19, 
no Centro da cidade.

Todas as atividades se-
rão gratuitas. Para partici-
par, basta comparecer no 
dia e realizar o cadastro da 
criança na hora do evento, 
levando um documento 
de identidade, que pode 
ser o RG ou a Certidão 
de Nascimento. Além das 
brincadeiras, também será 
oferecida alimentação para 
toda a garotada.

O evento é promovi-
do por voluntários e cus-
teado por meio de doa-
ções, que podem ser feitas 
por qualquer pessoa, via 

PIX, em favor do CNPJ 
02.392.823/0001-35. Mais 
informações sobre como 
doar podem ser encontra-
das no canal @casareviver, 
no Instagram.

Sobre a Casa Reviver - A 
Casa Reviver é um projeto 
social desenvolvido há 17 
anos no Morro do Estado, 
maior comunidade de Ni-
terói. Sua atuação se dá por 
meio de ações voluntárias e 
o apoio de colaboradores, 
com atendimento a crian-
ças, adolescentes e seus 
familiares, por meio de 
atividades socioeducativas, 
culturais, de esporte e lazer. 
Além de oficinas diárias, 
a Casa tem como um dos 
seus principais objetivos o 
acompanhamento familiar, 
sendo agentes de transfor-
mação integral, operando 
com uma metodologia so-
ciopedagógica que atende 
às características etárias, 
culturais e sociais dos mo-
radores da região.

Niterói debate parentalidade 
e vulnerabilidade em evento

Niterói recebe, nesta quin-
ta (26) e sexta-feira (27), o 
Seminário e Workshop In-
ternacional sobre Parenta-
lidades e Vulnerabilidades. 
O evento acontece no Hotel 
H e é destinado a pesquisa-
dores, profissionais e estu-
dantes das áreas da saúde, 
da educação, da psicologia 
e da psicanálise. O encontro 
é promovido pela Prefeitura 
de Niterói, a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, o Pacto 
Niterói contra a Violência e 
o Programa Escola da Famí-
lia, em parceria com a  Fun-
dação de Empreendimentos 
Científicos e Tecnológicos 
(FINATEC), a Universidade 
de Brasília, a Universidade 
Federal Fluminense (UFF) 
e a Rede Parentalidade e 
Vulnerabilidade.

O Seminário e Workshop 
tem o objetivo de fomentar 
debates interdisciplinares 
sobre as práticas de inter-
venção e as concepções teó-
ricas sobre a parentalidade 
e suas vulnerabilidades. O 
evento terá a participação 
massiva de profissionais 
da Secretaria Municipal de 
Saúde de Niterói.

“O período da infância 
é de suma importância na 
constituição da subjeti-
vidade. As crianças estão 
sujeitas às vicissitudes do 
ambiente que as rodeia, 

e é o cuidado dos adultos 
que possibilitará ao lac-
tente viver e se desenvolver 
enquanto não tem ainda 
condições de fazê-lo por 
si próprio. São os pais (ou 
os que exercem as funções 
da parentalidade, os cui-
dadores mais próximos) os 
responsáveis, num primeiro 
momento, pelo que ocor-
re no ambiente da crian-
ça. Acontecimentos desses 
estágios iniciais deixam 
marcas que continuam a 
vigorar para o sujeito e po-
dem delinear seus passos ao 

longo de toda sua trajetória 
de vida”, explica a gerente 
da Escola da Família do 
Pacto Niterói contra a Vio-
lência, Maria José Soares  
Pereira.

Os estudos atuais sobre a 
parentalidade serão discu-
tidos durante o evento. Os 
recentes trabalhos ampliam 
o olhar para a complexida-
de das relações familiares e 
para as diversas configura-
ções de família - monopa-
rentais, homoafetivas, ma-
trimoniais ou reconstituí-
das, que representam novos 
desafios diante da violência 
intrafamiliar, do racismo e 
da exclusão social.

Programação completa 
e inscrições: https://www.
formacaoparentalidade.
com/ .

Encontro é voltado a pesquisadores, profissionais da saúde e educação e estudantes

Rio mais 
duro 
contra o 
preconceito
A nomeação de pessoas 
condenadas por crimes 
relacionados ao precon-
ceito de raça ou de cor 
está proibida em todos os 
órgãos dos poderes esta-
duais do Rio de Janeiro. Os 
delitos estão definidos pela 
Lei 7.776, de 5 de janeiro 
de 1989. A Lei n° 10.155 
de 24 de outubro de 2023, 
aprovada pela Alerj e san-
cionada pelo governador 
Claudio Castro, prevê a 
vedação dessas nomeações 
para cargos de comissão 
na administração pública 
direta e indireta, em todos 
os poderes do estado do 
Rio de Janeiro.

A proibição passa a va-
ler a partir da condenação 
transitada em julgado, e 
vigora até ser comprovado 
o cumprimento da pena.

A lei é de autoria do de-
putado estadual Carlinhos 
BNH (PP).

Inscrições para o passeio passam a ser realizadas apenas pela internet

Agendamento de visitas à Ilha 
da Boa Viagem em Niterói

A Niterói Empresa de Lazer e 
Turismo – ajustou o sistema 
de agendamento das visita-
ções à Ilha da Boa Viagem, vi-
sando maior ordenamento no 
acesso à mesma. Estes ajustes 
passarão a vigorar partir desta 
sexta-feira, dia 27:

As Agendamento de Visi-
tas à Ilha da Boa Viagem em 
Niteróisite www.visit.niteroi.
br;

Terão direito ao reagen-
damento os inscritos para as 
visitações a partir do dia 2 de 
novembro;

As inscrições serão feitas 
semanalmente. Toda sex-
ta-feira será aberta para a 
semana seguinte; 

Em caso de cancelamento 
do agendamento, por parte 
da Neltur, o inscrito recebe-
rá, no e-mail, um link para 
realizar seu reagendamento, 
que deverá ser feito numa 
das datas disponíveis para a 
semana seguinte àquela que 

foi marcada;- A Neltur enviará 
mensagem de confirmação 
com a nova data;

Nos últimos domingos de 
cada mês haverá somente um 
horário de visitação, às 14h.

Divulgação

Ilha da Boa Viagem: toda sexta serão abertas incrições para as visitações

Objetivo é de fomentar debates 
interdisciplinares sobre práticas de 
intervenção e as concepções teóricas
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A comunicação é o maior 
desafi o dos líderes!

Dirlene Costa

Que afirmação é esta? 
Você pode estar se per-
guntando. Eu sou líder e 
me comunico muito bem. 
Sou uma pessoa comuni-
cativa e infl uencio muitas 
pessoas.

A comunicação que es-
tou falando não é apenas 
da infl uência e sim a co-
municação que envolve os 
relacionamentos e os con-
fl itos nas organizações.

E por que afi rmo isso? 
Porque fui líder por 24 
anos e o meu maior erro 
foi na comunicação . Era 
extremamente produtiva, 
estilo alto performance, 
organizada, disciplinada, 
proativa e tinha um olhar 
de dono. Porém, sem per-
ceber criei conflitos du-
rante uma fase da minha 
liderança, o que afetava 
meu time e inclusive me 
deixava exausta. Falava 
muito e escutava pouco. 
Precisei buscar ajuda ex-
terna para resolver este 
ponto tão estratégico.

Mas, temos tam-
bém o líder 
que fala pou-
co e por isso, 
acha que não 
gera

p r o b l e -
mas de co-
municação. 
À s  v e z e s , 
g e r a  m a i s 
c o n f l i t o s 
ainda, pois 
a omissão, a 
falta de cla-
reza, a falta de expres-
são, deixa às pessoas 
inseguras, sem saber 
o que este líder quer 
de fato. Os extremos em 
nada é positivo, inclusive 
na comunicação.

O ponto que a comuni-
cação tem o emissor e um 
receptor. E se o receptor 
não entendeu, o emissor 
não comunicou com efi -
cácia. E na liderança é o 
que mais acontece, o líder 
comunica conforme seu 
modelo mental e acredita 
que todos entendem o que 
ele quer dizer. Tipo: “Pro-
blema de quem não en-
tendeu, eu dei o recado!”

Algumas característi-
cas de um líder que não 
está comunica bem:

• Colaboradores novos 
não sabem seus papéis e 
o que o líder espera dele, 
porque não foi dito. E de-
pois este colaborador não 
corresponde às

expectativas do líder;
• Ausência de feedback, 

deixando as pessoas sem 
saber onde estão errando;

• Confl itos entre pares, 
departamentos, impac-
tando até nos clientes;

• Retrabalho constante 
do time por falta de clareza 
e direcionamento.

Estes são alguns dos 

sintomas que um líder 
não está se comunicando 
bem dentro de uma orga-
nização. A boa notícia, que 
não é culpa do líder não se 
comunicar bem, porém, 
é sua responsabilidade 
assumir que precisa se 
desenvolver neste sentido.

Boa parte dos líderes 
foram colocados na posi-
ção pelas suas competên-
cias técnicas e poucos pre-
parados para relaciona-

mento interpessoal 
e comunicação.

Muitos carre-
gam a crença limi-

tante, que o 
fato de se-
rem compe-
tentes, isso 
é sufi ciente. 
Não levam 
e m  c o n t a 
que seus re-
sultados de-
pendem do 
seu time, e 
para isso, é 
preciso co-
m u n i c a r  e 

relacionar bem. 
Como um maestro, 
saber orquestrar as 
visões de mundo 

diferente em prol de um 
mesmo objetivo.

E como ajudar um líder 
a se comunicar bem e ter 
todos os benefícios da 
comunicação empática e 
relacional...

1. Trabalhando o mind-
set deste líder, de fi xo para 
crescimento, ajudando-o

a perceber visões de 
mundo diferentes da sua.

2. Estimular o líder a 
trabalhar seu autoconhe-
cimento, reconhecendo 
suas

forças e suas fraquezas.
3. Desenvolver neste 

líder, inteligência emocio-
nal e relacional.

Um líder que comu-
nica com maestria, será 
um excelente gestor, um 
parceiro dos pares, um in-
fl uenciador nos negócios e 
um grande exemplo a ser 
seguido na organização. 
Vale a pena, cuidar da 
comunicação de um líder!

Falava muito e 
escutava pouco. 
Precisei buscar 
ajuda externa 
para resolver 
este ponto tão 

estratégico

OPINIÃO

Dirlene Costa é palestrante e 
consultora organizacional.
contato@consultoriahighperfor-
mance.com.br

Divulgação

O MetrôRio preparou 
um esquema especial 
de funcionamento neste 
sábado (28) para atender 
aos passageiros que vão 
ao show do cantor Roger 
Waters, no estádio Nilton 
Santos (Engenhão). Para 
a ida, os passagaeiros de-
verão se dirigir à estação 
Central do Brasil/Centro, 
estação de integração 
com o serviço de trens 
urbanos da SuperVia. 
Após o show, para faci-
litar o retorno, a conces-
sionária vai estender o 
embarque na estação 
Central do Brasil/Centro 
até 1h30. O embarque 
será feito exclusivamen-
te pelo acesso A (Central 
do Brasil).

Metrô até 
mais tarde

Projeto também prevê o fomento à criação de hortas comunitárias

Rio terá programa para melhorar 
acesso a produtos naturais
O Estado do Rio passa a con-
tar com o programa “Oásis 
Alimentar” com objetivo de 
erradicar as áreas urbanas 
e rurais identifi cadas como 
desertos alimentares, ou 
seja, locais onde o acesso a 
alimentos in natura ou mini-
mamente processados é es-
casso ou impossível. É o que 
determina a Lei 10.139/23, 
de autoria da deputada Dani 
Balbi (PCdoB), que foi san-
cionada pelo governador 
Cláudio Castro e publicada 
no Diário Ofi cial do Execu-
tivo no último dia 19.

Para o cumprimento do 
programa, o Executivo po-

derá instalar restaurantes 
populares que utilizem, ao 
menos, 30% de alimentos 
in natura ou minimamente 
processados, em parceria 
com cooperativas de agricul-
tores familiares. O governo 
também deverá estimular a 
criação de feiras livres com 
agricultores familiares, bem 
como criar incentivos para 
que mercados de pequeno 
porte ofereçam alimentos 
in natura ou minimamente 
processados, com o objetivo 
de chegar a pelo menos 30% 
do total de seus produtos. 

O programa também pre-
vê o fomento à criação de 

hortas comunitárias na for-
ma da Lei 9.879/22.A identi-
fi cação de desertos urbanos 
poderá ser feita em parceria 
com a União e os municípios. 
As despesas da medida se-
rão por conta das dotações 
orçamentárias próprias ou 
existentes, suplementadas 
se necessário. 

“Em 12 das 21 capitais 
brasileiras, o grupo de sub-
distritos em que existe uma 
quantidade menor de es-
tabelecimentos que ofere-
cem alimentos saudáveis, é 
também o grupo de menor 
renda”, afi rmou a deputada 
Dani Balbi.

Órgãos ambientais desativam 
carvoaria em Seropédica
A Secretaria de Estado do 
Ambiente e Sustentabilidade, 
através da Superintendência 
de Combate aos Crimes Am-
bientais (SUPCCA) e o Ins-
tituto Estadual do Ambien-
te deflagraram ontem (25) 
operação para desmobilizar 
uma carvoaria clandestina 
que funcionava no município 
de Seropédica, na Baixada 
Fluminense. Uma pessoa foi 
detida e encaminhada à De-
legacia de Proteção ao Meio 
Ambiente (DPMA) para regis-
tro da ocorrência e prestação 
de esclarecimentos.

Os agentes dos órgãos 
ambientais encontraram 
dois fornos de aproximada-
mente 2,5 metros de altura 
por 5 metros de diâmetro 
na área fi scalizada. Embora 
os mesmos não estivessem 
em funcionamento, foram 
constatados diversos indí-
cios de uso recente no local. 
Conforme a previsão legal, 
os agentes destruíram as 
estruturas que eram usadas 
para a fabricação de carvão 

sem o devido licenciamento.
“Nossas equipes de fi sca-

lização desenvolvem extenso 
trabalho de inteligência para 
desmobilizar todo e qualquer 
crime ambiental que ocorra 

no estado. Independente 
do porte da operação, se há 
irregularidade e impacto 
ambiental negativo, iremos 
interromper a atividade e 
identificar os responsáveis 

para que as medidas legais 
cabíveis sejam tomadas”, 
afi rma o vice-governador e 
secretário de Estado do Am-
biente e Sustentabilidade, 
Thiago Pampolha.

Uma pessoa foi detida e encaminhada à Delegacia de Proteção ao Meio Ambiente 
Divulgação

Agentes ambientais encontraram dois fornos de aproximadamente 2,5 metros no estabelecimento clandestino

Ação vai evitar despejo de 1,4 milhão de litros de esgoto na Lagoa de Piratininga

Obras de renaturalização da 
Bacia do Rio Jacaré avançam
O prefeito de Niterói, Axel 
Grael, acompanhou, ontem 
(25), o andamento das obras 
de renaturalização da Bacia 
do Rio Jacaré, na Região Oceâ-
nica da cidade. Para garantir 
a purifi cação da água e evitar 
que mais de 1,439 milhão de 
litros/dia de esgoto sejam 
despejados na Lagoa de Pi-
ratininga. O Rio Jacaré será o 
primeiro rio urbano do estado 
a ser recuperado após ação 
desordenada das últimas dé-
cadas. A Prefeitura de Niterói 
avança em várias frentes de 
obras. A previsão é de que as 
intervenções sejam fi naliza-
das no segundo semestre de 
2024.

Grael falou sobre a com-
plexidade das obras, que 
transformarão a região depois 
da fi nalização do projeto.

“Quando a gente fala da 
transformação aqui do Jacaré 
para um bairro sustentável, 
não estamos falando só do rio, 
estamos falando também de 
uma série de ações que foram 
feitas com foco na urbaniza-
ção de várias comunidades ao 
longo da Estrada Frei Orlando. 
Estamos falando da unidade 
do Médico de Família, que foi 
feita também com os recursos 
do Pró-Sustentável. Falamos 
do Parque Orla Piratininga, 
que fi ca à beira da lagoa onde 
o Rio Jacaré desemboca. Ain-

da temos um longo trabalho 
pela frente, mas dá orgulho de 
ver o quanto a gente avançou 
e o quanto estamos transfor-
mando essa região tão espe-
cial de Niterói. Continuamos 
trabalhando para fazer de 
nossa cidade uma referência 
de sustentabilidade urbana 
e de justiça social”, explicou 
Axel Grael.

O secretário de Meio Am-
biente, Rafael Robertson, fez 

coro à voz do prefeito quanto 
à importância do projeto para 
a sustentabilidade da cidade.  

“O Rio Jacaré hoje é o 
maior contribuinte da nossa 
Lagoa de Piratininga e, junto 
com ele, estamos sanean-
do a comunidade de Jacaré 
com diversas ações, evitando 
despejo regular de esgoto 
nos nossos rios e nos nossos 
corpos hídricos. Então, essas 
intervenções vão modifi car a 

cara da cidade, da região e a 
qualidade ambiental do nos-
so sistema lagunar”, afi rmou o 
secretário de Meio Ambiente.

A renaturalização da bacia 
inclui a recuperação do rio, de 
suas nascentes e de sua faixa 
marginal de proteção, que 
é uma Área de Preservação 
Permanente (APP). Também 
vão ocorrer melhorias no 
saneamento das comunida-
des do entorno e a garantia 
de soluções de drenagem 
sustentáveis para a Estrada 
Frei Orlando. Esse projeto 
está sendo coordenado pelo 
Programa PRO Sustentável.

A coordenadora do PRO 
Sustentável, Dionê Marinho 
Castro, explicou que a equipe 
está trabalhando, entre outras 
frentes, na reeducação da po-
pulação quanto ao descarte 
de resíduos no local.  

“Estamos fazendo um tra-
balho intenso com os mo-
radores do entorno sobre os 
resíduos que despejam no rio. 
Não adianta a gente reforçar 
os trabalhos com a Clin, por 
exemplo, se os moradores 
continuarem com hábitos 
que poluem as águas. É pre-
ciso que os moradores enten-
dam a importância de mudar 
o comportamento quanto à 
questão do descarte de re-
síduos e esse é nosso maior 
desafi o”, afi rmou Dionê.

Luciana Carneiro/Divulgação

O Jacaré será o primeiro rio urbano do estado a ser recuperado após ação desordenada

A Naturgy informa que as 
tarifas de gás natural so-
frerão aumento a partir de 
1º de novembro. O reajuste 
nas tarifas será decorrente 
do aumento no custo de 
aquisição do gás natural. 
São custos não gerenciáveis 
pela Naturgy e, portanto, 
o aumento do preço não 
traz nenhum ganho para a 
distribuidora.

O aumento para os clien-
tes localizados na Região 
Metropolitana do Rio (Ceg) 

será em média de +1,1% 
para o segmento residencial 
(7m³/mês); +1,1% para o 
comercial (400 m³/mês); 
+2,9% para postos de GNV 
e de +2,8% para as indús-
trias (3Mm³/mês). Para os 
clientes que moram no in-
terior do Estado (Ceg Rio), 
o aumento será de +1,4%  
para residências (7m³/mês), 
+1,6% para o comércio (400 
m³/mês), +3,2% para postos 
de GNV e +3,1%  para indús-
trias (3Mm³/mês).

Reajuste na tarifa de gás natural

(21) 99954-3069

(21) 99612-7354
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Presidente Lula deverá anunciar as medidas na semana que vem. Estratégias envolvem tecnologia

Pacote para a segurança do Rio
O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva deve anunciar na próxima 
semana um pacote de medidas 
para reforçar a segurança no 
estado do Rio de Janeiro. Se-
gundo o ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Flávio Dino, 
além do aumento da presença 
policial e das forças armadas, 
as medidas devem envolver 
estratégias para o incremento 
da tecnologia. 

“A questão central para ven-
cer as milícias e organizações 
criminosas de um modo geral 
envolve inteligência, tecnologia 
e descapitalização. Esses são 
os eixos que o mundo inteiro 
reconhece como virtuosos no 
rompimento desse domínio 
territorial de organizações cri-
minosas”, disse Dino ontem 
(25), após reunião no Palácio 
do Planalto. 

O ministro disse que a orien-
tação do presidente Lula vai na 
direção do reforço da presença 
federal no Rio de Janeiro, man-
tendo o trabalho de cooperação 
entre forças federais e estaduais 
de acordo com as competências 
de cada uma. Segundo ele, há 
um estudo em fase conclusiva 
que será apresentado ao pre-
sidente na próxima semana vi-
sando o fortalecimento de três 
áreas de competência federal: 
os portos, os aeroportos e as 
fronteiras terrestres brasileiras.  

“Isso não envolve a divisa 
do Rio de Janeiro com outros 
estados, que já estão exatamen-
te sendo objeto de atuação da 
Força Nacional com a Polícia 
Rodoviária Federal. Me refiro 
às fronteiras brasileiras, porque 

isso é relevante para o tráfico 
de drogas e armas que atinge 
fortemente o sudeste”, explicou 
Dino.

Castro no Congresso - O go-
vernador Cláudio Castro apre-
sentou, ontem (25), ao Congres-
so Nacional, cinco propostas de 
mudanças nas legislações para 
reforçar o combate à criminali-
dade, asfixiando a atuação das 
milícias e narcomilícias não 
só no Rio de Janeiro, mas no 
Brasil. Castro disse que não há 
necessidade, no momento, de 

decretação de Garantia da Lei 
e da Ordem (GLO) pelas Forças 
Armadas, apesar de a situação 
atual ser tão grave quanto em 
2017, quando a medida foi 
implementada. “A questão é 
que, naquela época, as polícias 
estavam sucateadas e hoje não 
estão mais. Naquele momento, 
o Rio de Janeiro precisava que 
alguém assumisse, hoje, não. 
Hoje precisa de parcerias.”

O governador se reuniu 
com o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco pela manhã 
e, no início da noite, com o 

presidente da Câmara, Arthur 
Lira, e entregou o documento, 
sugerindo também a criação de 
uma Comissão Mista, formada 
pelas duas casas legislativas 
para acelerar as discussões.

As propostas são pelo fim 
da progressão de pena para: 
criminosos com armas de guer-
ra; criminosos envolvidos com 
lavagem de dinheiro para essas 
organizações; e criminosos 
que atuam em serviços con-
cessionados. Além disso, o 
documento propõe tarifa social 
para concessionárias em áreas 

elegíveis e a criação de Gabine-
tes Estaduais contra a Lavagem 
de Dinheiro.

“Um dos braços para o 
combate à criminalidade com 
certeza é o Legislativo. O en-
durecimento das penas é fun-
damental para que possamos 
realmente desencorajar esses 
criminosos a cometerem cri-
mes que nós consideramos 
terrorismo. Queimar ônibus, 
gerar terror na população é 
terrorismo”, declarou Castro, 
enfatizando que, se necessário, 
ele e a bancada fluminense 
percorrerão o país em busca 
de apoio dos parlamentares de 
todos os estados.

O chefe do Poder Executivo 
fluminense destacou ainda a 
atuação conjunta com o go-
verno federal e o anúncio feito 
pelo secretário-executivo do 
Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública, Ricardo Cappelli, de 
criação do Gabinete Integrado 
de Lavagem de Dinheiro. O 
gabinete será composto pelo 
próprio ministério, Senasp (Se-
cretaria Nacional de Segurança 
Pública), Coaf, Polícia Civil 
do Rio de Janeiro e a Fazenda 
Estadual.

“A atuação conjunta desses 

órgãos nos possibilitará saber 
de verdade quem está lavan-
do dinheiro para o tráfico de 
drogas e para a milícia, enfim, 
para todas essas organizações 
criminosas”, disse o governador.

Sobre a proposta que en-
volve a criação de Gabinetes 
Estaduais contra a Lavagem de 
Dinheiro, Cláudio Castro en-
dossou que a ideia é garantir le-
gitimidade para as Polícias Civis 
atuarem nesses casos, levando 
as investigações até o fim.

“É fundamental para que a 
gente não tenha descontinui-
dade das investigações e esses 
inquéritos virem processos 
que levem à prisão e, assim, a 
gente possa fazer o verdadeiro 
combate”, disse.

Reforço nas fronteiras - Du-
rante reunião com o ministro 
da Defesa, José 

<Ax000A>Múcio, o governa-
dor reiterou o pedido feito pelo 
presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva, de reforço 
das Forças Armadas para impe-
dir a entrada de armas e drogas 
no estado, com a Marinha na 
Baía de Guanabara e portos, e 
a Aeronáutica nos aeroportos 
Galeão e Santos Dumont.

“A reunião foi muito provei-
tosa, e o ministro afirmou que o 
governo federal está se dedican-
do para atender aos nossos pe-
didos. Nos próximos dias, devo 
ser chamado para saber como 
a União vai ajudar. A integração 
das forças estaduais e federais 
será fundamental. Estamos 
construindo os pleitos juntos”, 
afirmou Cláudio Castro.

No Congresso, 
governador 
entrega 
propostas de 
mudanças na 
legislação

Rogério Santana/Divulgação

Deputados da bancada fluminense acompanharam o governador nas reuniões no Senado e na Câmara Federal

Quatro 
presos têm 
audiência de 
custódia
Quatro presos durante os 
ataques a 35 ônibus na Zona 
Oeste do Rio, ocorridos na 
última segunda-feira (23), 
passaram por audiência 
de custódia ontem (25/10). 
Três deles, Marlon Vander-
son dos Santos Sacramen-
to, Daniel Vinícius Ferreira 
Anunciação e Jackson Ale-
xandre Siqueira dos Santos, 
tiveram suas prisões em 
flagrante convertida em 
preventivas.   

“É fato notório que gru-
pos paramilitares se for-
maram no Estado do Rio 
de Janeiro e atuam forte-
mente armados, criando 
estados paralelos, gerando 
intensa violência urbana 
e um ambiente de medo e 
insegurança semelhante ao 
vivenciado em situações de 
guerra, o que se reproduziu 
no caso concreto em razão 
da conduta praticada pelos 
indiciados. A conduta aqui 
analisada é uma dessas prá-
ticas violentas, havendo for-
tes indícios de que os custo-
diados participaram do ato 
causador do incêndio do 
caminhão na Avenida Brasil, 
na altura da Zona Oeste da 
Cidade. Com efeito, além 
do incêndio obstruir a via e 
restringir a livre circulação, 
expôs a perigo a integridade 
física das pessoas próximas”, 
foi destacado nas decisões 
que converteram as três 
prisões.  

Já Yuri Celine Ferreira 
teve liberdade provisória 
concedida, com aplicação 
de medida cautelar. Ele terá 
de comparecer a juízo men-
salmente para informar e 
justificar suas atividades, até 
que seja proferida sentença.  

O quinto suspeito, Jua-
rez Fontes Tavares Júnior, 
passará por audiência de 
custódia hoje (26), a partir 
de 14h.  

Os ataques aconteceram 
após operação policial que 
resultou na morte do sobri-
nho de um miliciano que 
atua na região.

Encontro, com participação do secretário Marcus Amim, buscou definir um plano de ação

MP e Polícia Civil traçam estratégia

Representantes da Admi-
nistração Superior e das 
áreas Criminal, de Segu-
rança Pública e de Investi-
gação Penal do Ministério 
Público do Estado do Rio de 
Janeiro (MPRJ) receberam, 
ontem (25), o secretário 
de estado de Polícia Civil, 
Marcus Amim, e a equipe da  
Secretaria, para discutir es-
tratégias de integração para 
combater a criminalidade 
organizada. De acordo com 
o responsável pela Coorde-
nadoria-Geral de Segurança 
Pública (COGESP/MPRJ), 
promotor Alexandre The-
místocles, o encontro serviu 
para definir uma estratégia 
de atuação integrada para 
uma rigorosa apuração dos 
ataques que ocorreram na 
cidade do Rio de Janeiro, no 
dia 23. 

“Essa reunião buscou de-
finir um plano de ação, entre 
o MPRJ e a Polícia Civil, para 

que possamos trazer resul-
tados jurídicos adequados, 
lançando mão de todos os 

instrumentos disponíveis, de 
maneira coordenada, para 
alcançar o objetivo de pren-

der os criminosos”, afirmou 
Themístocles.   

Representando o pro-
curador-geral de Justiça, 
Luciano Mattos, o chefe 
de gabinete da PGJ e coor-
denador-geral de Atuação  
Coletiva Especializada, pro-
motor David Faria, ressaltou 
a importância da vinda ao 
MPRJ do secretário e de sua 
equipe e destacou que “o 
MPRJ está disposto a cola-
borar, no que for necessário, 
para uma melhor integra-
ção com a Polícia Civil no 
enfrentamento ao crime 
organizado”.  

Representante do MPRJ 
no Conselho Estadual de 
Segurança Pública e Defesa 
Social (Consperj), o procu-
rador de Justiça Antonio José 
Campos Moreira reforçou a 
importância de uma atuação 
estratégica: “Esse encontro 
demonstra a intenção, que 
ambas as instituições têm, 

de agirem de maneira in-
tegrada para enfrentar um 
problema comum, que é a 
criminalidade. Estamos pas-
sando por uma fase muito 
delicada na área de seguran-
ça pública no estado e, por 
isso, desejamos que, desta 
reunião, surjam resultados 
concretos e objetivos em 
prol da sociedade”.  

Já o secretário Marcus 
Amim destacou a importân-
cia estratégica do encontro. 
“Gostaria de agradecer o 
convite em nome da equipe 
e reforçar a integração e a 
união que devem pautar o 
relacionamento entre a Po-
lícia Civil e o MPRJ. Nosso 
principal parceiro no com-
bate à criminalidade será o 
MPRJ e estamos abertos a 
colaborar, no que for neces-
sário, para enfrentar o crime 
organizado no estado”, disse 
o secretário.

Rodoviário foi atingido por chamas ao tentar deixar veículo incendiado na Região Oeste

Motorista queimado está internado

Os ataques a ônibus no Rio de 
Janeiro na última segunda-
-feira (23) deixaram pelo me-
nos um motorista ferido por 
queimaduras. A informação 
foi confirmada, ontem (25), 
pelo Rio Ônibus, o Sindicato 
das Empresas de Ônibus do 
Município do Rio de Janeiro.

O motorista trabalhava na 
linha 804 (Campo Grande x 
Largo do Aarão), da empresa 
Expresso Pégaso. Ele foi atin-
gido pelas chamas quando 
tentava deixar o ônibus in-
cendiado. Ele é a única vítima 
entre os rodoviários.

O profissional, que não teve 
o nome revelado, está interna-
do no Centro de Tratamento de 
Queimados (CTQ) do Hospital 
Municipal Pedro II, em Santa 
Cruz, zona oeste do Rio de 

Janeiro. A Secretaria Municipal 
de Saúde informou que o qua-
dro dele é considerado estável. 

De acordo com o sindica-
do das empresas de ônibus, 
a frota circulou normalmente 
ontem, mas “rodoviários ainda 
enfrentam ameaças de cri-
minosos e medo de sofrerem 
retaliações em alguns pontos 
de risco”.  

Reação - Na tarde de segun-
da-feira (23), 35 ônibus foram 
incendiados na Zona Oeste do 
Rio de Janeiro, em uma reação 

de criminosos à morte, pela 
polícia, de Matheus da Silva 
Rezende, o Faustão, apontado 
como o número dois na hie-
rarquia da milícia que atua na 
região.

Segundo o Rio Ônibus, foi 
o maior ataque à frota de cole-
tivos da cidade já realizado em 
um único dia.

Desde então, 14 pessoas 
foram presas suspeitas de 
envolvimento nos incêndios, 
sendo que seis foram liberadas 
por falta de provas.

A Secretaria de Estado de 
Polícia Militar informou que 
“o policiamento permanece 
reforçado, diuturnamente, em 
toda a Zona Oeste, bem como 
em vias expressas e rodovias 
que fazem conexão com os 
bairros afetados”.

Divulgação

Secretário de Polícia Civil foi recebido ontem no Ministério Público do Estado do Rio

Tomaz Silva/Agência Brasil

Empresas relatam que rodoviários ainda sofrem ameaças de criminosos

Trabalhador 
sofreu 
queimaduras de 
terceiro grau
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Dois anos sem 
Gilson Cantarino

Marcus Vinicius Dias

Uma das coisas mais fasci-
nantes da existência é que 
aspectos da vida de uma 
pessoa absolutamente co-
mum e ordinária podem 
se assemelhar aos de um 
ser notável, absolutamen-
te acima da média. A arte 
literária e cinematográfi -
ca, por diversas vezes, já 
explorou essas  “coinci-
dências” que permeiam, 
curiosamente, a vida de 
duas pessoas, sendo uma 
delas um reles mortal e a 
outra um “outlier”, um fora 
da curva.

Um destes notáveis, na 
Saúde Pública, foi o sau-
doso médico Gilson Can-
tarino,  que em 1975 se 
formava em Medicina na 
Universidade Federal Flu-
minense, mesma escola 
que exatamente 30 anos 
depois eu também tive a 
honra em me graduar.

Doutor Gilson era um des-
tes médicos servidores de 
carreira do Ministério da 
Saúde que, em conjunto 
com outros incomparáveis 
homens e mulheres, aju-
daram a construir o nosso 
Sistema Único de Saúde, 
marco civilizacional da 
nossa gente e do nosso 
país.

Dentro deste mesmo mi-
nistério do qual doutor 
Cantarino foi parte,  tive 
o privilégio de ingressar, 
por meio de concurso, 
como médico de carreira, 
e tive a chance de ver, a 
partir de uma visão da 
atenção especializa-
da, o quan-
to a atenção 
primária é 
relevante.

Atenção pri-
mária esta da 
qual Gilson 
C a n t a r i n o 
foi um dos 
pilares fun-
dacionais, a 
partir de sua 
inserção na 
gestão da saúde de 
Niterói. Bem antes de 
ser criado no âmbito 
nacional o Programa 
Saúde da Família, que pos-
teriormente passou a ser 
denominado como Estra-
tégia de Saúde da Família, 
Niterói inovava com seu 
premiado Programa Mé-
dico de Família, porta de 
entrada indefectível para 
um sistema de acesso uni-
versal em saúde eficaz e 
sustentável.

Como aluno da UFF, des-
de o primeiro período da 
Faculdade de Medicina, 
juntamente com os meus 
colegas de turma, já fui 
imerso  no programa idea-
lizado por Gilson e seus 
companheiros e, ainda 
calouro, já tinha contato 
com a realidade dos nossos 
pacientes.

Comandando a Secretaria 
Municipal de Saúde de 
Niterói na gestão do icô-
nico prefeito Jorge Roberto 
Silveira, Cantarino pôde 
ser coroado pelos seus 
pares como presidente 
do Conselho Nacional de 
Secretários Municipais de 
Saúde, o CONASEMS e, 
posteriormente, quando 
assumiu a Secretaria Es-
tadual de Saúde do Rio de 
Janeiro foi alçado ao posto 
de presidente do Conselho 
Nacional de Secretários 
Estaduais de Saúde, CO-
NASS, sendo até hoje o 
único a ocupar estes dois 
dos três mais importantes 
postos do sistema tripar-
tite da saúde pública bra-
sileira.

O destino me proporcio-

nou a oportunidade de ser 
secretário no âmbito fede-
ral, pelo Ministério da Saú-
de e, por mais de uma vez, 
ter tido a honra de presidir 
uma sessão da Comissão 
Intergestores Tripartite, 
a CIT, na qual por anos 
doutor Gilson, ora pela 
ótica dos municípios, ora 
pela dos estados e, sempre, 
pelo lado do SUS, pôde 
defender e debater o nosso 
sistema público de saúde.

Sempre que na cadeira do 
Ministério da Saúde me 
sentei durante uma CIT eu 
procurei, de algum modo, 
imaginar o que o patrono 
da saúde pública de Ni-
terói iria pensar ou falar 
sobre os assuntos que lá 
estavam sendo debatidos. 
E, na medida do possível, 
buscava me inspirar nos 
ensinamentos e realiza-
ções do meu conterrâneo.

Durante minha passagem 
por Brasília tive a oportuni-
dade de conhecer diversos 

obreiros do SUS que 
tiveram o privilégio 
de ombrear, lado a 
lado, com o Gilson 

C a n t a r i n o 
na constru-
ção do Sis-
tema Único 
d e  S a ú d e . 
A   Ju r a n -
di  Frutuo-
so, Neilton 
Araújo e ao 
queridíssi-
mo Jocelino 
de Menezes 
sou especial-
mente grato 

pela acolhida e pe-
los testemunhos e 
histórias sobre o 
seu amigo Gilson.

Por completa ironia do 
destino, um gestor absolu-
tamente comum como eu 
se sentou na única cadeira 
que o nome máximo da 
saúde pública de Niterói 
não teve a oportunidade 
de ocupar numa CIT. E em-
bora seja fascinante como 
pessoas com realizações 
e habilidades distintas 
possam, por coincidências 
do destino, terem seus 
caminhos aproximados, 
também é curioso como 
esse mesmo destino pode 
ser injusto com uns, como 
foi com Cantarino, e gene-
roso com outros.

Me resta apenas, como 
forma de agradecer à ge-
nerosidade do destino, 
buscar manter em mim o 
espírito público que ema-
nava da existência de Gil-
son Cantarino O’Dwyer e 
o consolo de ter ouvido de 
seus admiradores e com-
panheiros de batalha que 
conheci em Brasília que, ao 
menos em temperamento, 
eu, de alguma forma, me 
assemelhava àquele que 
deu a Niterói o destaque 
que ela teve no cenário 
nacional de gestão pública 
de saúde. E isso, pra mim, é 
muito mais que um MBA.

Na medida 
do possível, 
buscava me 
inspirar nos

ensinamentos
e realizações 

do meu 
conterrâneo

OPINIÃO

Marcus Vinicius Dias é médico 

formado pela UFF, servidor de 

carreira do Ministério da Saúde 

e atual diretor do

Hospital Estadual Azevedo 

Lima, em Niterói.
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Plataformas digitais: mais de 
2,1 milhões de trabalhadores

Estudo divulgado nesta quar-
ta (25) pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografi a e Estatística 
(IBGE) traz uma radiografi a 
do trabalho por meio de pla-
taformas digitais no Brasil e 
aponta os desafi os enfrenta-
dos pelos trabalhadores. De 
acordo com o levantamento, 
no setor privado, a população 
ocupada de 14 anos ou mais 
de idade somou 87,2 milhões 
de pessoas no quarto trimes-
tre do ano passado. Deste 
total, cerca de 2,1 milhões 
realizavam trabalhos por 
meio de plataformas digitais, 
sendo 1,5 milhão - ou 1,7% da 
população ocupada no setor 
privado - por meio de aplica-
tivos de serviços e, 628 mil, 
nas plataformas de comércio 
eletrônico.

Os dados fazem parte do 
módulo Teletrabalho e Traba-
lho por Meio de Plataformas 
Digitais da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua (PNAD Contínua), 
divulgados pela primeira 
vez pelo IBGE. Segundo o 
órgão, “as estatísticas são ex-
perimentais, ou seja, estão em 

fase de teste e sob avaliação”.
“Consideramos funda-

mental a disponibilização de 
uma base de dados que pos-
sibilite melhor quantifi car e 
compreender o fenômeno da 
plataformização do trabalho 
no país. Esse foi o objetivo 
da introdução do módulo na 
pesquisa”, afirmou Gustavo 
Geaquinto, analista do levan-

tamento.
O grupamento das ativida-

des transporte, armazenagem 
e correio foi o que reuniu 
mais trabalhadores (67,3%). O 
grupo abrange tanto o serviço 
de transporte de passageiros 
quanto os serviços de entrega, 
que são os aplicativos mais 
frequentes. Em seguida, apa-
rece o setor de alojamento 

e alimentação, com 16,7%. 
“Aqui é sobretudo por cau-
sa dos estabelecimentos de 
alimentação, que usam as 
plataformas de entregas para 
clientes”, disse Geaquinto.

A categoria de emprego 
mais usada foi a “feita por 
conta própria” (77,1%). “Em-
pregados com carteira assi-
nada eram apenas 5,9% dos 
plataformizados, enquanto 
no setor privado, os emprega-
dos com carteira eram 42,2 %. 
Havia uma forte prevalência 
dos trabalhadores por conta 
própria no trabalho platafor-
mizado.”

O trabalho principal por 
meio de aplicativos de trans-
porte de passageiros, em ao 
menos um dos dois tipos ana-
lisados de táxi ou excluindo 
táxi, alcançou 52,2%, ou 778 
mil, do total de trabalhadores 
de plataformas. Nos aplicati-
vos de entrega de comida ou 
produtos trabalhavam 39,5%, 
ou 589 mil. Já os trabalhado-
res de aplicativos de pres-
tação de serviços gerais ou 
profi ssionais representavam 
13,2% ou 197 mil.

Estudo do IBGE traz radiografi a da situação no Brasil e aponta os desafi os
Rovena Rosa/Agência Brasil

Nos aplicativos de entrega de comida ou produtos trabalhavam 39,5%, ou 589 mil 

Afi rmação foi feita na instalação do Conselho da Federação, no Palácio do Planalto

Lula declara que a guerra no 
Oriente Médio é genocídio
 O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva afi rmou, nesta 
quarta-feira (25), que o que 
está acontecendo no Oriente 
Médio é um genocídio. “Não 
é uma guerra, é um genocí-
dio que já matou quase 2 mil 
crianças que não têm nada 
a ver com essa guerra, são 
vítimas dessa guerra. E sin-
ceramente, eu não sei como 
um ser humano é capaz de 
guerrear sabendo que o resul-
tado dessa guerra é a morte 
de crianças inocentes”, disse.

Lula participou, no Palá-
cio do Planalto, da instalação 
do Conselho da Federação 
e discursou rapidamente 
porque tinha uma conversa 
marcada com o emir do Ca-
tar, Tamin bin al Thani, para 
tratar do confl ito no Oriente 
Médio.

“Tenho um telefonema 
com o emir do Catar para 
tentar encontrar alguém ca-
paz de conversar com alguém 
para ver se consegue liberar, 
primeiro, os brasileiros que 
estão retidos na Faixa de 
Gaza, a poucos quilômetros 
da fronteira com o Egito, que 
estão querendo voltar para o 
Brasil”, revelou.

Cerca de 30 brasileiros 
que estão na Faixa de Gaza 
aguardam resgate, mas há um 
impasse entre as autoridades 
sobre a abertura da fronteira 
com o Egito.

Lula já conversou com 
líderes de diversos países, 

incluindo Israel, Autoridade 
Palestina, Egito, Irã, Turquia, 
França, Rússia e Emirados 
Árabes, com o objetivo de 
mediar uma solução para o 
confl ito.

“É muito grave o que está 
acontecendo nesse momen-
to no Oriente Médio, não 
se trata de ficar discutindo 
quem está certo, quem está 
errado, quem deu o primeiro 
tiro, quem deu o segundo”, 
acrescentou o presidente. O 

Brasil defende a libertação 
de reféns e a criação de um 
corredor humanitário para 
permitir o envio de ajuda 
aos civis palestinos na Faixa 
de Gaza.

No dia 7 de outubro, o 
Hamas, que controla a Faixa 
de Gaza, lançou um ataque 
surpresa de mísseis contra 
Israel e a incursão de com-
batentes armados por terra, 
matando civis e militares e 
fazendo centenas de reféns 

israelenses e estrangeiros. Em 
resposta, Israel bombardeou 
várias infraestruturas do Ha-
mas, em Gaza, e impôs um 
cerco total ao território, com 
o corte de abastecimento de 
água, combustível e energia 
elétrica.

Os ataques já provocaram 
milhares de mortos, feridos e 
desabrigados nos dois terri-
tórios. Estima-se que cerca de 
1,4 milhão de pessoas foram 
deslocadas de suas casas em 
Gaza.

Vetos - Ontem, o Conse-
lho de Segurança das Na-
ções Unidas (ONU) rejeitou 
proposta de resolução dos 
Estados Unidos sobre o con-
fl ito entre Israel e o grupo is-
lâmico Hamas, que controla a 
Faixa de Gaza. A proposta foi 
aprovada por dez países, mas 
rejeitada por Rússia e China, 
membros permanentes do 
conselho e que, por isso, têm 
poder de veto. O Brasil se 
absteve. O texto assegura o 
direito de Israel de revidar os 
ataques terroristas sofridos.

Em seguida, a Rússia apre-
sentou uma nova proposta de 
resolução, que foi rejeitada 
pelos Estados Unidos e pelo 
Reino Unido, ambos com 
poder de veto, e contou com 
várias abstenções, nove, entre 
elas do Brasil. A proposta da 
Rússia não não garantia o 
direito de Israel se defender 
das agressões sofridas.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

“Não é uma guerra, é um genocídio que já matou quase 2 mil crianças”, disse Lula

ATENÇÃO, FORNECEDORES JÁ CADASTRADOS JUNTO À PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI.

Em atendimento ao disposto no Artigo 14, 2° da Lei n° 12.232/2010, venho tornar público e comunicar 

aos interessados que, nos termos do Processo Administrativo nº 560000025/2023, no dia 1º de novembro 

de 2023 será realizada sessão pública para apresentação de orçamento por empresas especializadas 

em “produção de filme publicitário para TV aberta com desdobramentos para internet”. Os interessados 
prestarão serviços complementares de publicidade à empresa vencedora da licitação objeto do Contrato 

SAE/CGCOM N° 04/2023.
Objeto: contratação de empresa especializada para produção de filme publicitário para TV aberta com 
desdobramentos para veiculação nas mídias sociais da Prefeitura de Niterói.
As propostas originais deverão ser entregues em envelope lacrado, papel timbrado, datadas e assinadas 

por representante legal das proponentes, das 9h às 17h (em dias úteis), até o dia 31 de outubro de 

2023, na sede da filial da agência Puxe Comunicação Ltda. em Niterói, situada no Edifício Tower 2000, 
sala 1219.

Para obter as informações relacionadas ao objeto do serviço a ser contratado, os interessados deverão 

obrigatoriamente solicitá-las à Puxe Comunicação até as 17h do dia 30 de outubro de 2023 pelo  
e-mail naiara.dantas@puxecom.com.br.
Caso a empresa interessada não esteja cadastrada na Prefeitura Municipal de Niterói e tenha 
interesse em participar de futuras cotações ou sessões públicas, favor enviar e-mail para  

cgcomniteroi.fornecedores@gmail.com.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva trocará o co-
mando da Caixa Econô-
mica Federal. O anúncio 
foi feito ontem (25), pelo 
Palácio do Planalto, após 
reunião de Lula com a 
presidente do banco, Rita 
Serrano. O economista 
Carlos Antônio Vieira Fer-
nandes assumirá o cargo. 
De acordo com a nota da 
Secretaria de Comuni-
cação, Lula agradeceu o 
trabalho e dedicação de 
Rita nesses meses à frente 
da Caixa. Em sua gestão, 
foram inauguradas 74 sa-
las de atendimento para 
prefeitos em todo o país.

“O governo federal nomea-
rá o economista Carlos 
Antônio Vieira Fernandes 
para a presidência do ban-
co, dando continuidade ao 
trabalho da Caixa Econô-
mica Federal na oferta de 
crédito na nossa economia 
e na execução de políticas 
públicas em diversas áreas 
sociais, culturais e esporti-
vas”, diz a nota.
Servidor de carreira da Cai-
xa,  Fernandes é ligado ao 
presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira, e a 
troca acontece em meio ao 
movimento do governo de 
ampliar sua base de apoio 
no Congresso.

Troca de comando na Caixa

(21) 99954-3069

(21) 99612-7354
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Vasco tem 
novo desafi o 
para tentar 
fugir do Z-4

D e  v o l t a  a 
zona de re-
baixamento 
após a derro-
ta no clássi-
co contra o 

Flamengo no último do-
mingo, o Vasco entra em 
campo nesta quinta-feira 
contra o Internacional. 
O duelo válido pela 29ª 
rodada do Campeonato 
Brasileiro será realizado 
em São Januário, às 19 
horas.

Apesar da queda diante 
do rival, o Cruzmaltino 
deixou o Maracanã com a 
moral elevada em função 
da boa atuação contra um 
adversário considerado 
mais forte e que disputa 
as primeiras posições. 
O duelo contra o Rubro-
-Negro foi equilibrado e a 
derrota pelo placar míni-
mo foi vista como injusta 
por muitos.

O técnico Ramón Díaz 
parece ter encontrado a 
melhor formação para o 
time e deve manter contra 
o Inter os mesmos onze 
iniciais do último domin-
go, com o Payet atuando 
com bastante liberdade e 
flutuando atrás dos ata-
cantes Vegetti e Gabriel 
Pec.

O Inter, por sua vez, 
parece ter superado o 
trauma da eliminação 
nas semifinais da Liber-
tadores e vem de uma 
vitória acachapante. Jo-
gando no Beira-Rio, o 
Colorado atropelou o San-
tos por 7 a 1 no domingo 
passado e abriu distância 
do Z-4.

Tricolor joga bem e bate o Goiás pelo placar de 5 a 3 em Volta Redonda

Fluminense volta a 
vencer pelo Brasileirão

Foram quatro 
ro d a d a s  s e m 
vitória para o 
Fluminense no 
C a m p e o n a t o 
Brasileiro, com 

três derrotas e um empate. 
Ontem à noite, o Tricolor 
encerrou o jejum ao golear 
o Goiás, em Volta Redonda, 
por 5 a 3, de virada.

O Goiás surpreendeu ao 
marcar dois gols logo no iní-
cio do jogo com Allano e Ma-
theus Babi. O Flu soube reagir 
e empatou ainda na primeira 
etapa com Felipe Melo e Jhon 
Arias. No segundo tempo, 
o colombiano marcou mais 

um com apenas um minuto e 
Keno, de pênalti, fez o quarto 
gol aos sete e o quinto aos 
17. Aos 23, Palácios diminuiu 
para o Goiás.

Com a vitória, o Flu che-
gou aos 45 pontos e segue 
próximo ao G-6 do Brasilei-
rão. Já o Goiás segue com 31 
pontos na 16º posição e pode 
entrar no Z-4 no complemen-
to da rodada.

Na próxima rodada, o Flu-
minense visita o Atlético-MG 
no sábado e o Goiás recebe o 
Vasco da Gama, no domingo.

Libertadores - A Conme-
bol divulgou ontem a escala 

de arbitragem para a fi nal da 
Libertadores. A decisão entre 
Fluminense e Boca Juniors 
está marcada para o dia 4 de 
novembro, no Maracanã.

O experiente árbitro Wil-
mar Roldán será o responsá-
vel por comandar o duelo. O 
colombiano já apitou outras 
decisões continentais, como 
as fi nais das Libertadores de 
2012 e 2014 e a da Copa Amé-
rica de 2015.

Seus compatriotas Ale-
xander Guzmán e Dionisio 
Ruíz serão os assistentes da 
partida. Já o responsável por 
operar o VAR será o chileno 
Juan Lara.

 Mailson Santana / Fluminense

Jhon Arias marcou duas vezes na vitória ontem à noite do Fluminense sobre o Goiás pelo Campeonato Brasileiro

Botafogo ganha 
sequência ‘caseira’

Éverton Ribeiro e Fla 
estão perto do acerto

O  B o t a f o g o 
não queria que 
o jogo contra 
o Fortaleza, 
marcado para 
a última ter-

ça-feira, fosse adiado. Mas 
como a CBF tomou a decisão, 
só resta ao Alvinegro pensar 
no futuro. E é justamente esse 
adiamento que dá ao Glo-
rioso uma sequência caseira 
que pode ser determinante 
na luta pelo título.

Líder com 59 pontos con-
quistados, sete a mais que o 
segundo colocado Bragan-
tino, o Alvinegro vai fazer os 
próximos quatro jogos no 
Rio. O primeiro deles será no 
próximo domingo. O time vai 
medir forças com o Cuiabá, 
no estádio Nilton Santos, pela 

Um primeiro 
encontro entre 
representantes 
do Flamengo e 
do meia Éver-
t o n  R i b e i r o 

abriu as conversas sobre a 
possibilidade de o jogador 
renovar seu contrato com 
o clube. Apesar de uma boa 
conversa, ainda não existe 
nenhuma certeza sobre o 
tema.

Éverton Ribeiro tem vín-
culo com o Rubro-Negro até 
o fi m do ano. Ele pretende 
ficar no Ninho do Urubu, 
mas tem sondagens de ou-
tros clubes e deve receber 
algumas propostas ofi ciais 
nos próximos dias. Isso pode 

30ª rodada.
Na quarta-feira da pró-

xima semana, o Botafogo 
recebe, também em casa, o 
Palmeiras. No dia 5 de no-
vembro, tem o clássico com o 
Vasco, único dessa sequência 
sem mando botafoguense. 
A partida está prevista para 
Volta Redonda, mas pode 
acontecer em São Januário.

A série é encerrada no 
dia 9 de novembro, quando 
o Botafogo encara o Grêmio. 
O duelo não será no Nilton 
Santos porque o estádio al-
vinegro vai estar cedido para 
um show. Assim, o embate 
acontecerá em São Januário.

O Botafogo só volta a ter 
um compromisso fora de 
casa no dia 12 de novembro, 
contra o Bragantino.

atrapalhar os planos do clu-
be da Gávea.

A ideia do Flamengo é 
que o jogador, de 34 anos, re-
nove por mais uma tempo-
rada. Algo que pode aconte-
cer caso nenhum dos clubes 
que pensam na contratação 
de Everton Ribeiro ofereça 
um prazo maior de contrato.

Hoje o que mais pesa 
para o jogador é o tempo 
de contrato e nem tanto o 
valor do mesmo. Mas o Fla-
mengo não parece disposto 
a oferecer um prazo maior. 
Dois clubes que tiveram os 
nomes ligados ao jogador 
foram Botafogo e São Paulo, 
mas sem nada de concreto 
ainda.

Sorteios: 22/11/23, aniversário de 450 anos de Niterói. Resultado da extração da Loteria Federal

NITNOTA CIDADÃ é mais do que um 
programa de incentivo à emissão de 
nota fiscal. É uma atitude consciente 

que beneficia toda a população. 

R$ 600 mil em prêmios.

Você pede,
todos ganham!

Saiba mais:

nitnota.com.br


